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BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O líder do governo, deputado 
Carlos SanfAnna, recebeu ontem 
do senador Afonso Arinos docu
mento com a ass inatura de 27 
membros da Comissão de Siste-
matização em apoio à proposta de 
implantação gradual do regime 
parlamentaris ta , num prazo de 
dois anos, e mediante acordo su-
prapartidário. SanfAnna reiterou 
a posição presidencialista do go
verno, classificou a atitude de 
"educada e sutil", mas observou 
que o ideal seria "que todos os 
constituintes pudessem marchar 
unidos". 

Além de SanfAnna, apenas 
um presidencialista, o deputado 
Teodoro Mendes (PMDB-SP), au
tor de uma das emendas apoiadas 
pelo Palácio do Planalto, partici
pou da solenidade, e foi chamado 
em tom de brincadeira de ade
sista. 

Para Afonso Arinos, o gradua-
lismo representa apenas a conve
niência para a implantação do re
gime Par lementar . Arinos não 
quis fazer comentários sobre a cri
se do PFL com o governo, definin
do-se em termos políticos e provo
cando risos de aprovação dos com
panheiros: "Não sou P F L nem 
sou PMDB, sou parlamentarista". 

O deputado Roberto Cardoso 
Alves, do PMDB paulista, con
corda que o episódio influirá na 
votação, mas não acredita num 
rompimento com o governo. Já o 
deputado Thomas Nono, do PFL 
de Alagoas, garantiu que não 
mudará seu voto a favor do par
lamentarismo na Sistematiza-
ção, mas disse que somente deci
dirá as disposições transitórias 

quando outras questões, como o 
voto distrital, estiverem equacio
nadas. "Quero me eleger, portan
to não posso partir para o suicí
dio aceitando o voto distrital". 

Ele não acredita que os parla
mentaristas do seu partido ten
tem reduzir o mandato do presi
dente José Sarney, pelo simples 
fato de o PFL não ter candidatos 
em condições de conquistar a 
Presidência da República. Na 
opinião do deputado, "o único 
empenhado, hoje, no PFL, em fa
vor do presidencialismo é o Mar
co Maciel". 

Para o deputado Alceni 
Guerra (PR), parlamentarista de 
primeira hora do PFL, a crise fa
cilita a opção por aquele siste
ma, ainda que "a caneta (leia-se 
do governo) não vai mais funcio
nar com tanta desenvoltura", 
disse referindo-se à liberação de 
recursos. 

LUÍS HENRIQUE 
Deputados de partidos dife

rentes identificaram o empurrão 
novo no sistema de gabinete. O 
líder do PMDB na Câmara, de
putado Luis Henrique, chegou a 
convocar uma entrevista coleti
va para observar, entre outras 
coisas, que a crise exibia "o mo
mento de exaustão máxima do 
presidencialismo". O líder disse 
também que a vitória, assegura
da anteriormente na Sistemati-
zação, seria apenas mais expres
siva. 

Luiz Henrique lembrou que o 
parlamentarismo havia ficado 
mais forte com a adesão de par
cela do PFL, a ponto de garantir 
sua aprovação, já que contava 
com o apoio de peso de setores 
peemedebistas, sem contar os 
PCs, o PSB, parcelas do PDS e 
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Arinos entrega a SanfAnna documento sugerindo implantação gradual do. parlamentarismo 

do PTB. Para ele, um novo pacto 
político passará formalmente 
por essas forças e terá como espi
nha dorsal o novo sistema de go
verno. 

O deputado Bonifácio de An-
drada (PDS/MG), lembrou que 
há uma semana o presidente Jo
sé Sarney abrirá o diálogo, admi
tindo o parlamentarismo gra
dual, o que provocará adesões ao 
novo regime nos dois grupos de 

apoio mais fechado ao governo: 
o Centro Democrático do PMDB 
(seis votos) e o PFL (de cinco 
para 14 votos). 

O líder de Sarney na Câmara, 
Carlos SanfAnna, passou a con
versar mais sobre o assunto e 
muitos deputados não mais se 
sentiram impedidos de optar pe
lo sistema de gabinete. Com a 
crise na Aliança Democrática, a 
adesão aumentou: "É uma lei na

tural na política. Quando uma 
atitude não agrada, o que se sen
te chateado reage. Assim, a ten
dência é o afastamento do presi
dencialismo, que passa agora a 
ser indicado como deficiente e 
propenso a crises", afirmou An-
drada. 

PIMENTA DA VEIGA 

O deputado Pimental da Vei

ga, do PMDB mineiro, também 
previu, ontem, que a decisão do 
PFL de romper a Aliança Deo-
mocrática deverá influir nos re
sultados da votação da Comis
são de Sistematização, que, on
tem à noite, começou a discutir o 
substitutivo do relator Bernardo 
Cabral. 

Para o deputado peemede-
bista, que integra a sistematiza
ção, não poderia acontecer "na
da pior para o governo" do que 
um episódio dessa natureza nas 
vésperas da votação do substitu
tivo do relator. Pimenta da Veiga 
está convencido de que, embora 
consolidada a posição em favor 
do parlamentarismo, poderá ha
ver alteração no voto dos pef elis-
tas partidários do sistema com 
relação às disposições transitó
rias, com possibilidade de redu
ção do mandato de José Sarney. 

O deputado Roberto Freire, 
líder do PCB, minimizou o acon
tecido, observando que não de
verá influir na disposição dos pe-
felistas de aprovarem o parla
mentarismo. Ele ponderou, no 
entanto, que não serão aprova
dos seis anos de mandato para 
José Sarney e sim a implantação 
gradual do parlamentarismo a 
partir de 1888, com cinco anos de 
mandato presidencial. 

Também o líder do PDT na 
Câmara, Brandão Monteiro, 
acha que o único resultado do 
episódio será o aumento do nú
mero de pefelistas a favor do par
lamentarismo na Sistematiza
ção, mas não com relação à redu
ção do mandato de Sarney. 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA BSTADO 

O presidente José Sarney preten
de chamar as lideranças políticas pa
ra uma conversa sobre o encaminha
mento da reforma tributária na 
Constituinte, segundo disse ontem o 
deputado Max Rosenmann (PMDB-
PR), depois de audiência com o pre
sidente, da qual participaram outros 
deputados do PMDB, entre eles o lí
der do partido na Câmara, deputado 
Luís Henrique. 

Sarney, de acordo com Max Ro
senmann, defende uma responsabili
dade maior de todos com relação ao 
problema, que deve ser discutido an
tes da votação, porque a União não 
poderá manter suas atribuições 
atuais, como manutenção das For
ças Armadas e da diplomacia, parti
cipação nos planos de eletrificação e 
construção de estradas federais, se 
prevalecer a proposta de divisão do 
bolo orçamentário. 

O futuro sistema de governo 
também foi uma das preocupações 
demonstradas pelo presidente na au
diência em que o grupo tíe parlamen
tares foi reivindicar obras na rodovia 
BR 101, ào trecho Palhoça-Itajaí. O 
presidente até considerou de "bom 
alvitre", de acordo com o deputado 
Renato Vianna (PMDB-SC), uma 
protelação, por dois dias, das vota
ções na Comissão de Sistemãtização, 
para que fosse superada a crise cria
da pelo PFL e buscado ura entendi
mento. 

Pela manhã, antes de o senador 
Marco Maciel e o ministro Aureiíano 

Cimi considera o 
projeto geooeida 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente do Conselho Indi-
genista Missionário (Cimi), dom Er-
win Krutler, bispo do Xingu, afir
mou ontem que o substitutivo do 
relator Bernardo Cabral é nociva aos 
índios e tem caráter "genocida, etni-
cida", além de ser indigno da cons
ciência cívica e cristã do povo brasi
leiro. Em nota à imprensa, Krautler 
ressalta que o texto de Cabral esta
belece duas categorias de índios: os 
que ainda são assim considerados, e 
cuja cidadania é cassada, e os que, 
por não serem assim considerados, 
têm cassada a própria indianidade. 

O presidente do Cimi reclamou 
da não-apresentação dos documen
tos prometidos pelo Jornalista Júlio 
de Mesquita Neto, diretor responsá
vel do jornal O Estado de 3. Paulo, 
à CPI que investiga denúncias con
tra o Cimi. E ressaltou que, inde
pendentemente do pedido de res
posta da entidade, o Cimi vai requi
sitar à Policia Federa! & instauração 
de inquérito para apurar se há ou 
não falsidade nos documentos utili
zados como base para a série de re
portagens. 
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Chaves chegarem ao Palácio do Pla
nalto, Renato Vianna afirmou que o 
presidente Sarney não iria se envol
ver na negociação, para protelação 
da votação, mas achava que o traba
lho poderia ser realizado pelas lide
ranças políticas. Não foi apenas 
Vianna quem saiu ontem em defesa 
âo presidente. O deputado João Cu
nha (PMDB-SP) desceu do gabinete 
de Sarney criticando os parlamenta
ristas e acusou o deputado Ulysses 
Guimarães de estar fazendo o jogo 
pessedista, dizendo que não quer o 
parlamentarismo, mas querendo, pa
ra poder ficar no poder através do 
Congresso Nacional. Disse isso de
pois de classificar o parlamentaris
mo de "palhaçada" e de chamar 
Ulysses Guimarães de "político em 
decadência". 

O deputado Bernardo Cabral, re
lator da Comissão de Sistematiza
ção, também não foi poupado por 
João Cunha, que o chamou de "idio
ta amazonense". Ao presidente Sar
ney, contudo, o deputado paulista foi 
levar apoio e dizer, segundo afirmou, 
que é chegada a hora de ele exercer 
pressão "legítima" para evitar o par
lamentarismo. 

A tendência na Comissão de Sis
tematização é aprovar o parlamenta
rismo, segundo avaliação feita pelo 
deputado Manoel Moreira (PMDB-
SP) para o presidente, que apenas 
ouviu e nada comentou, conforme 
afirmou o parlamentar. Mais ainda, 
ele também acha que se der o presi
dencialismo, será com o mandato de 
quat ro anos para o presidente 
Sarney. —1 j 

"Egíado" envia 
documentos aos 
parlamentares 

O jornal O Estado de S. Pau
lo enviou ontem, conforme pro
metera, todos os d o c u m e n t o s 
nos quais se baseou para a série 
de reportagens índios na nova 
Constituição aos 18 membros da 
Comissão Par lamenta r de In
quérito criada no Congresso Na
cional para apurar a conspira
ção contra o Brasil. Os docu-
mentos serão entregues hoje. 


